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O Projeto do Termo Territorial Coletivo nasceu 
em agosto de 2018, pouco tempo depois da 
cidade do Rio de Janeiro passar pela maior 
onda de remoções da sua história. Na ocasião, 
cerca de 80.000 pessoas foram retiradas das 
suas casas, sob justificativa da necessidade de 
preparar a cidade para os megaeventos que 
foram sediados aqui, em especial as Olimpíadas 
de 2016. A gigantesca dimensão dessa política de 
remoções, aliada a um processo de gentrificação 
que vinha atingindo diversas favelas da cidade, 
deixou clara a incapacidade dos instrumentos 
fundiários existentes em garantir a permanência 
dos moradores em seus espaços. Diante desse 
cenário, ao buscar novas maneiras de fortalecer a 
segurança da posse das comunidades da cidade, 
nos deparamos com um modelo inovador que 
surgiu nos Estados Unidos nos anos 1960, e que 
hoje é amplamente utilizado em diversas regiões 
do planeta: o Termo Territorial Coletivo (TTC).

O potencial do TTC para as favelas e outras 
ocupações urbanas foi demonstrado com a 
experiência das comunidades do Caño Martín Peña, 
em Porto Rico, na qual um conjunto de favelas 
decidiu adotar o modelo como forma de regularizar 
seu território, chamando-o de Fideicomiso de la 
Tierra. A partir da instauração do TTC, os moradores 
passaram a exercer a gestão coletiva do território, 
com a garantia da segurança da posse contra 
processos de remoção pelo Estado ou especulação 
imobiliária e gentrificação, um risco iminente por 
conta da centralidade da área que eles ocupam e 
pelas intervenções públicas no local. 

Em agosto de 2018, uma coletiva de membros 
do TTC de Porto Rico veio ao Rio de Janeiro 
para compartilhar sua história de mobilização 
e experiência com o modelo em uma série de 
oficinas, em que participaram diversas lideranças 
comunitárias, aliados técnicos e autoridades 
públicas cariocas. A partir delas, foi lançado 
oficialmente o Grupo de Trabalho do Termo 
Territorial Coletivo, inicialmente composto por 54 
membros, e com o objetivo de implementar um 
projeto piloto de um TTC em alguma comunidade 
da cidade. Este grupo de trabalho se subdividiu 
em dois subgrupos: um voltado para o apoio à 
mobilização das comunidades interessadas e 
outro com foco no desenvolvimento de legislação 
facilitadora para o TTC.

Em 2019, a partir de uma avaliação de quais seriam 
as condições necessárias para receber o modelo 
TTC, foram selecionadas duas comunidades-piloto. O 
grupo de trabalho iniciou uma interlocução com as 
lideranças e moradores ao longo do ano para levar 
o conhecimento sobre o modelo do TTC às duas 
comunidades, através de diversas atividades como 
oficinas, visitas de porta em porta, festividades para 
aumentar o espírito comunitário e dinâmicas de 
planejamento comunitário. 

Em 2020, o Projeto TTC completou dois anos de 
vida, cada vez mais forte e com mais apoiadores, 
e mantendo-se firme em seu objetivo de trazer 
o TTC para a realidade das favelas cariocas 
como uma solução fundiária capaz de garantir 
sua permanência, fortalecimento e estimular seu 
desenvolvimento. Com o advento da pandemia, 
uma série de medidas foram tomadas para 
preservar a saúde e segurança dos participantes, 
especialmente considerando seu impacto 
desproporcional sobre as favelas da cidade. 
Com isso, todas as atividades do projeto foram 
transferidas para o ambiente virtual, explorando 
as frentes de trabalho possíveis de serem 
desenvolvidas virtualmente, sem deixar de prestar 
apoio às comunidades parceiras. Encerramos o 
ano com 202 membros no GT, de 76 instituições, 
e uma série de propostas legislativas prontas para 
regulamentar e facilitar a implementação do TTC 
em todos os níveis federativos.

INTRODUÇÃO

*CONDIÇÕES NECESSÁRIAS 
PARA UM TTC EM FAVELA

1. Comunidade consolidada com forte 
senso de pertencimento, onde a 
capacidade de permanecer na terra é 
o objetivo principal ao buscar o título.

2. Grande porcentagem de famílias que 
ainda não possuem títulos de terras, mas 
tem probabilidade razoável de adquiri-los.

3. Moradores que percebem ou experi-
mentaram ameaça de desalojamento 
forçado (remoção ou gentrificação).

4. Processo maduro de organização 
comunitária, apoiado por aliados 
técnicos que acompanham o 
desenvolvimento da comunidade.

E em termos de identificação de 
comunidades-piloto, uma condição 
adicional é buscada:

5. Pequena comunidade, de até 100 famílias, 
sem controle territorial por grupos armados.
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• Informar o público sobre o TTC como 
uma ferramenta de direito fundiário 
apta a garantir segurança da posse, 
fortalecimento comunitário e moradia 
acessível em caráter perpétuo.

• Introduzir o TTC em comunidades que 
demonstram interesse, através de oficinas 
interativas e avaliações das qualidades 
da comunidade e das possibilidades de 
formalização de direitos fundiários.

• Apoiar a mobilização de moradores 
através de diversos eventos em 
andamento nas comunidades-piloto, com 
lideranças locais comprometidas com a 
implementação de um TTC em favela.

• Desenvolver propostas legislativas para 
facilitar e apoiar a implementação de TTCs 
nos níveis municipal, estadual e federal.

• Escrever e propor uma nova lei que 
regule especificamente os TTCs dentro 
das estruturas legais nacionais.

• Engajar moradores nas comunidades-
piloto e aliados técnicos nas atividades de 
planejamento e melhorias comunitárias.

• Apoiar continuamente as comunidades 
preocupadas com as dinâmicas de 
regularização fundiária.

• Documentar o desenvolvimento de TTCs 
em favelas no Rio para apoiar esforços 
paralelos em outros lugares.

• Compartilhar o modelo em 
desenvolvimento no Rio de Janeiro com 
os movimentos de direitos à terra em todo 
o Brasil e ao redor do mundo.

• Promover oportunidades de 
compartilhamento de experiências entre o 
Brasil e o exterior sobre a implementação 
e as potencialidades do TTC.

O QUE 
NÓS FAZEMOS

MISSÃO
Realizar e garantir o direito à 

moradia adequada e o fortalecimento 
comunitário através da introdução 
do Termo Territorial Coletivo no 
Brasil, com foco na realização de 

pilotos em assentamentos informais 
e na promulgação de uma legislação 

nacional sobre o tema.

O Que é o TTC em Favelas?

Os TTCs são um modelo de gestão coletiva da terra, que 
une a dimensão coletiva da governança territorial com 
a titulação e a autonomia individual sobre as casas e 
construções. Conjugando elementos legais, sociais e de 
planejamento urbano, o objetivo de um TTC é garantir a 
capacidade dos moradores de permanecerem em suas 
terras, promover o fortalecimento da comunidade e 
oferecer habitações cada vez mais seguras e acessíveis 
economicamente de forma permanente.

Os TTCs oferecem um arranjo robusto em termos de se-
gurança da posse, ao mesmo tempo em que propiciam a 
construção e manutenção de uma estrutura coletiva forte 
para garantir a organização e a melhoria da infraestrutura 
da comunidade através do gerenciamento e do desenvol-
vimento direto da terra, controlado pelos moradores. 

Componentes Principais de Todos TTCs:

1. Adesão voluntária
2. Terra de propriedade comunitária
3. Casas com titulação individual
4. Controle coletivo sobre o território
5. Moradia a preços acessíveis para famílias 
    de baixa renda de forma permanente 

A introdução dos TTCs no mundo começou há mais de 
50 anos, no contexto do movimento pelos direitos civis 
e justiça racial nos EUA. Enquanto estas experiências 
ocorriam com a formação de organizações que primeiro 
adquiriam terras inocupadas e em seguida desenvolviam 
o TTC sobre elas, o modelo demonstra potencial tam-
bém para ser aplicado em comunidades já consolidadas, 
a fim de formalizar os direitos fundiários e instituir a ges-
tão coletiva do território. Foi o que aconteceu em Porto 
Rico, onde oito comunidades informais adotaram o TTC 
como modelo para regularizar seu direito à terra, tornan-
do-se o primeiro TTC ativo na América Latina e um dos 
poucos casos do TTC aplicado a favelas. A experiência 
ficou conhecida como Fideicomiso de la Tierra Caño 
Martín Peña, e já foi premiada pela ONU, a Fundação 
Rockefeller e Iniciativa Chan Zuckerberg.

O Que um TTC Oferece no Contexto das Favelas? 

O TTC no contexto de favelas é um instrumento que 
garante o direito dos seus moradores a permanecerem na 
sua terra perpetuamente, minimizando os riscos de remo-
ções forçadas causadas pelo Estado ou pela especulação 
imobiliária que gera gentrificação, além de fortalecer a 
comunidade e garantir a gestão coletiva do território. O 
TTC também oferece uma capacidade maior de negociar 
melhorias com os governantes (na medida em que passa 
a ser um grande proprietário de terras com mais poder de 
barganha do que proprietários de parcelas pequenas) e as-
segura que o desenvolvimento da comunidade seja gerido 
pelos próprios moradores, com apoio de aliados técnicos 
parceiros do TTC, garantindo assim que suas necessidades 
sejam de fato priorizadas. Com isso, os TTCs possuem 
um potencial enorme de formalizar as comunidades sem 
perder suas qualidades, muitas vezes oriundas da natureza 
coletiva das suas histórias de resistência e resiliência.



NOSSO 
TRABALHO
SUPORTE ÀS COMUNIDADES-PILOTO 
EM MEIO À PANDEMIA

Apesar da pandemia do coronavírus ter 
atingido a sociedade como um todo, 
seus impactos sobre as favelas foram 
especialmente graves. Dentre os elementos 
que intensificaram esse quadro, estão a 
dificuldade de manutenção do isolamento 
social, a carência de serviços públicos e 
acesso à infraestrutura básica, a falta de 
políticas de saúde pública e assistência 
social voltadas para estes espaços, a falta 
de informações confiáveis e condizentes 
com a realidade local e a perda da renda dos 
moradores, que os obriga a buscar novas 
fontes de recursos. No total, as favelas do 
Rio de Janeiro tiveram mais de 29.000 casos 
de Covid-19 e mais de 3.100 mortes até a 
impressão deste relatório, um total de óbitos 
maior do que 121 países do mundo.

Diante deste triste cenário, o Projeto TTC 
não poderia fechar os olhos. Para garantir 
a segurança dos seus participantes, todas 
as atividades foram transferidas para o 
ambiente virtual, inclusive reuniões regulares 
com rondas afetivas e de suporte aos 

moradores das comunidades-piloto. Nossas 
preocupações foram voltadas para como o 
projeto poderia apoiar as comunidades neste 
momento difícil, e as ações propostas foram 
definidas com base nas demandas locais.

Num primeiro momento percebemos a 
importância da distribuição de cestas 
básicas para uma das comunidades 
parceiras, o Trapicheiros. Utilizando recursos 
que teriam sido destinados ao transporte 
e alimentação durante atividades do 
projeto na comunidade ao longo de 2020, 
conseguimos oferecer cestas básicas para 
onze das famílias mais impactadas bem no 
começo da pandemia, em abril.

Em seguida, percebemos a importância de 
considerar, juntos, como as comunidades 
do Rio teriam sido impactadas de 
forma diferente pela pandemia caso já 
fossem organizadas como TTCs. Como 
a mobilização comunitária é um fator 
especialmente crítico para geração de 
soluções em momentos de crise, o TTC 



se torna, além dos seus outros atributos, 
uma ferramenta essencial na resiliência de 
comunidades frente à emergências. Assim, 
o contexto infeliz da pandemia proporcionou 
um amplo debate dentro do projeto sobre 
a importância do TTC.

Este tema se tornou bastante visível ao 
depararmos com ameaças nas comunidades-
piloto, em particular no Trapicheiros com um 
fogo intenso que ameaçou a comunidade, e a 
resposta preconceituosa de vizinhos que levou 
o GT a se mobilizar na sua defesa.

Ao longo do ano, percebemos como 
as reuniões virtuais, apesar de limitadas, 
foram importantes não só para falar sobre 
o TTC, mas principalmente para manter um 
ambiente de apoio e solidariedade responsivo 
com e entre os moradores.



No dia 5 de novembro de 2020, em uma 
das reuniões plenárias do projeto, tivemos 
a participação especial de uma das maiores 
autoridades em TTCs no mundo, o professor 
John Emmeus Davis. John acompanhou 
de perto o crescimento do movimento dos 
TTCs nos EUA, escrevendo a respeito e 
assessorando diversas comunidades que 
buscaram adotar o modelo. Ele é um grande 
parceiro e entusiasta do Projeto TTC no 
Rio de Janeiro. Sua fala foi uma verdadeira 
aula sobre como surgiu e se expandiu o 
modelo TTC, quais são as pessoas por trás 
dessa história, os ideais de justiça que os 
inspiraram, os desafios encontrados pelo 
caminho e as vitórias conquistadas. Ele 
também nos contou do cenário atual do 

movimento de TTCs nos Estados Unidos e 
no mundo, nos dando algumas lições para o 
futuro. Ao fim, reservamos um tempinho para 
ter uma conversa aberta com os ouvintes, 
durante a qual ele respondeu as perguntas 
que apareceram.

Confira o vídeo da sua apresentação: 
http://bit.ly/JohnPlenáriaTTC

Leia o texto que preparamos 

sobre a apresentação: 
http://bit.ly/TextoJohnTTC

Veja os slides que ele usou: 
http://bit.ly/SlidesJohnTTC

John Davis dá Aula de História do TTC 
para Integrantes do Rio

http://bit.ly/JohnPlen%C3%A1riaTTC
http://bit.ly/TextoJohnTTC
http://bit.ly/SlidesJohnTTC


 

ESTE ANO 

EM NÚMEROS
O Grupo de Trabalho tem hoje 202 participantes de 76 instituições

PARTICIPAÇÃO

• Quando perguntadas sobre como as pessoas avaliam a importância do TTC 
para suas iniciativas pessoais ou institucionais, a média das respostas foi 9.1.

• Quando perguntadas sobre como as pessoas avaliam a importância do TTC para 
o momento atual do Rio de Janeiro e do Brasil, a média das respostas foi 9.2.

• Quando perguntadas sobre como as pessoas avaliam a adaptação do projeto 
ao período de pandemia ao longo do ano, a média das respostas foi 9.2.

AVALIAÇÃO 
DE FIM 
DE ANO

GRUPO DE TRABALHO

44 lideranças 
de favela de 
28 comunidades

158 aliados técnicos de 60 
órgãos públicos, universidades e ONGs

47 atividades 
em 2020 (dentre 

reuniões, oficinas e eventos)

246 moradores 
atingidos em 
comunidades 
interessadas e 

comunidades piloto

1 projeto de lei 
específico sobre o TTC, 

voltado para a regulamentação 
do modelo a nível nacional

591 pessoas 
já participaram de 

uma reunião, oficina 
ou evento do TTC

2 comunidades 
piloto trabalhando 
para o estabelecimento 

de um TTC

13 reuniões
do GT de

Legislação

9 plenárias
de todo o Grupo

de Trabalho

19 reuniões 
comunitárias: 9 no 

Trapicheiros e 10 no 
Conjunto Esperança

4 novas 
regiões do Brasil 
interessadas em 

aprender com o projeto



NOSSO 
TRABALHO
OUTUBRO URBANO LEVA DEBATE 
DO TTC CARIOCA AO MUNDO

No mês de outubro de 2020 participamos 
duplamente do Circuito Urbano, uma iniciativa 
da ONU-Habitat que ocorre todo ano no 
mês de outubro, cujo objetivo é apoiar e dar 
visibilidade a eventos que discutam a questão 
urbana e formas de construção de cidades 
mais sustentáveis e justas.

No dia 20 de outubro, realizamos a LIVE: O 
Termo Territorial Coletivo como Instrumento 
de Transformação da Realidade Urbana: Um 
Debate a Partir das Experiências do Rio de 
Janeiro e Moçambique. 

A LIVE organizada pelo Projeto TTC teve como 
palestrantes diversas lideranças comunitárias do 
Rio de Janeiro e também duas pesquisadoras. 
O tema central foi explorar o potencial do TTC 
para os assentamentos informais urbanos, 
garantindo o direito à moradia e a permanência 
das comunidades, e ao mesmo tempo 
fortalecendo sua autogestão e organização 
coletiva. Ouvimo importantes depoimentos 
de lideranças do projeto no Rio, como Ailton 

Gonçalves da comunidade Trapicheiros, Maria 
da Penha da Vila Autódromo, e Neide Mattos 
do Projeto Esperança, que apresentaram suas 
perspectivas sobre como enxergam o TTC 
no contexto de suas comunidades. Tivemos 
também considerações sobre o contexto 
habitacional de Moçambique, a partir da 
fala da pesquisadora Eleonora Perriard. A 
partir da exposição das características dos 
assentamentos informais em Maputo, da 
legislação fundiária moçambicana, da história 
da formação territorial do país e das recentes 
ameaças de processos de especulação 
imobiliária, pudemos traçar um paralelo 
interessante, identificando pontos em 
comum e diferenças. 

No total, cerca de 500 pessoas assistiram 
a live, que foi transmitida ao vivo pelo 
Facebook e pelos canais do Circuito Urbano 
e RioOnWatch no YouTube.

VEJA A GRAVAÇÃO DA LIVE NO YOUTUBE:
www.bit.ly/LiveOutubroUrbanoTTC.

http://bit.ly/LiveOutubroUrbanoTTC


Em seguida, no dia 29 de outubro, fomos 
convidados para falar do trabalho sendo 
realizado no Rio de Janeiro durante a LIVE 
internacional: Assegurando o Direito à 
Terra: TTCs em Assentamentos Informais.

A LIVE organizada pelos parceiros do 
Projeto TTC, a World Habitat e Rede 
CoHabitat, teve como palestrantes 
representantes de movimentos em busca 
da realização de TTCs em assentamentos 
informais no Porto Rico, Brasil e 
Bangladesh.

VEJA A GRAVAÇÃO DA LIVE 
‘ASSEGURANDO O DIREITO À 
TERRA’ EM INGLÊS NO YOUTUBE: 
www.bit.ly/SecuringLandRightsCLTs. 

VEJA OS SLIDES DA APRESENTAÇÃO 
SOBRE RIO DE JANEIRO:
www.bit.ly/WHUrbanOctoberFCLTs.

Em 2021 nós vamos

1. Seguir apoiando as duas comunidades-piloto no 
processo de formalizar seus direitos à terra e começar 
a estruturar um TTC de acordo com suas necessidades;

2. Lançar vídeo e site do TTC e realizar campanha   
 nacional de divulgação;

3. Realizar um seminário nacional sobre o TCC,  
 como forma de difundir o modelo em todo o país;

4. Assessorar movimentos sociais e comunidades  
 que desejem trabalhar com o TTC em outras  
 cidades e estados;

5. Promover oficinas de capacitação sobre o TTC,  
 para assessores parlamentares e lideranças,  
 buscando ampliar a divulgação e angariar mais  
 apoio para o modelo no Brasil;

6. Consolidar o projeto de lei do TTC, a partir de  
 diálogos com juristas especialistas em produção  
 legislativa, com membros da sociedade civil e 
 com moradores;

7. Realizar intercâmbios internacionais 
 com experiências de TTCs em outros países, 
 como forma de construir pontes para a troca 
 de conhecimentos;

8. Participar de fóruns de discussão sobre o direito  
 à cidade, em nível local, nacional e internacional,  
 com o objetivo de inserir o TTC nos debates  
 institucionalizados sobre políticas urbanas.

ILUSTRAÇÃO PARA VÍDEO POR RODRIGO BINARTS

http://bit.ly/SecuringLandRightsCLTs
https://bit.ly/WHUrbanOctoberFCLTs


“O TTC vem como uma base sólida para que 
a gente possa ter a garantia de se manter na 
terra, e que eu possa transmitir isso pros meus 
filhos, todo o sacrifício, todo o empenho de 
longos anos de reunião, para que eu tivesse esse 
troféu que é minha casa, e que isso fique de 
benefício pros meus filhos. Ou, se os meus filhos 
não quiserem, que essa moradia venha para 
uma família que não tenha condições de entrar 
num programa do governo pra conseguir uma 
casa. Que essa casa seja uma moradia facilitada 
para uma família que realmente precise de ter 
uma casa para chamar de troféu também.”

NEIDE MATTOS
Conjunto Esperança

“Assinalo as seguintes potencialidades do TTC: 1. 
Impulsionar a mobilização comunitária; 2. Desenvolver 
um olhar espacializado do hábitat, considerando 
características de saudabilidade e sustentabilidade; 
3. Fortalecer vínculos socioculturais historicamente 
construídos; 4. Estimular a formação de lideranças; e 5. 
Conquistar a legalização fundiária com a propriedade 
coletiva da terra mediante o desenvolvimento de 
processos solidários.”

CARMEM SILVEIRA 
Fiocruz

“A importância do TTC é 
primordial. Eu achei a ideia 
excelente, é uma proposta que 
traz segurança, traz esperança. 
Eu não vejo a hora desse TTC 
acontecer tanto no Trapicheiros 
quanto no Conjunto Esperança, 
e pretendo que ele venha para 
minha comunidade, vá pro Indiana, 
e ele cresça, porque ele traz uma 
ferramenta que dá segurança da 
gente permanecer nas nossas 
terras, manter nossas histórias, 
manter o nosso território, manter 
essa comunidade que luta 
sempre.”

MARIA DA PENHA
Vila Autódromo e Museu 
das Remoções

“Tem sido um privilégio poder participar da criação legislativa e da implementação de um instrumento como 
o TTC, que se mostra promissor para ajudar a resolver questões como a regularização fundiária em áreas de 
favela, segurança da posse e moradia digna, tão aplicável no Rio de Janeiro quanto no restante do Brasil.”

RICARDO DE MATTOS
Núcleo de Terras e Habitação (NUTH) da Defensoria Pública/RJ

“Eu admiro profundamente o trabalho… que está 
sendo feito pelo Projeto TTC para estabelecer o 
primeiro Termo Territorial Coletivo no Rio… Vocês 
começaram seu próprio processo de explorar de 
forma participativa, de costurar o modelo para 
suas próprias circunstâncias para tentar criar TTCs 
no Rio. Eu agora mostro seu exemplo em todo o 
mundo e digo: vejam o trabalho maravilhoso que 
está sendo feito no Brasil!”

JOHN EMMEUS DAVIS
Centro para a Inovação de TTCs

“Já faz um tempo que os movimentos de moradia 
e as outras pessoas envolvidas com a temática 
discutem propriedade coletiva, impedida pelas 
instituições brasileiras, como a Caixa. O TTC é um 
instrumento que poderá contribuir na experiência 
concreta desse ‘ideal’ visto que exige desde o 
fortalecimento comunitário até a implementação do 
direito à moradia e à cidade para todos.”

GRAZIA DE GRAZIA 
União por Moradia Popular (UMP)

“O TTC dá essa perspectiva pra cada morador 
saber que é um projeto que vai garantir a terra de 
uma forma coletiva, onde a especulação imobiliária 
vai chegar e não vai conseguir dominar porque 
não vai ser uma pessoa só decidindo se vende 
ou não vende a terra. Isso traz mais segurança à 
comunidade, para os moradores. É uma forma de 
valorizar o espaço, da gente conseguir ampliar, 
crescer a renda dentro da própria comunidade, 
criar comércios populares. Isso é muito bom. Eu 
fiquei super encantado com esse processo do TTC.” 

AILTON LOPES 
Trapicheiros

“Desde a primeira vez que eu ouvi falar do 
TTC, eu fiquei muito interessada. Na minha 
opinião a coisa mais importante para o Brasil 
nesse momento seria que a gente conseguisse 
mobilizar a população, e eu acho que o TTC 
tem um potencial muito grande de mobilização 
e de construção de laços de boa qualidade 
entre as pessoas, laços transformadores.”
 
HERMÍNIA CASTRO 
Instituto de Terras e Cartografia do 
Estado do Rio de Janeiro (ITERJ)

https://docs.google.com/presentation/d/1N-zkgnTNp1knRILpISg3iTjl63nmcyrOY-MOojButaU/edit#slide=id.ga612d53495_0_1546
https://docs.google.com/presentation/d/1N-zkgnTNp1knRILpISg3iTjl63nmcyrOY-MOojButaU/edit#slide=id.ga612d53495_0_1546
https://www.youtube.com/watch?v=wRuOj5VFrJg&t=758s
https://docs.google.com/presentation/d/1N-zkgnTNp1knRILpISg3iTjl63nmcyrOY-MOojButaU/edit#slide=id.ga612d53495_0_1546


Capítulo “Termos Territoriais Coletivos em 

Assentamentos Informais: Adaptando as Características 

do Fideicomiso de la Tierra Caño Martín Peña de 

Porto Rico para Abordar a Insegurança Fundiária nas 

Favelas do Rio de Janeiro, Brasil” — Escrito pelas 
coordenadoras do projeto TTC, Theresa Williamson e 
Tarcyla Fidalgo, junto aos colaboradores do Porto Rico 
(Line Algoed, María Hernández-Torrales, Lyvia Rodríguez 
Del Valle e Alejandro Cotté Morales) e publicado no livro 
On Common Ground: International Perspectives on the 

Community Land Trust, editado por John Emmeus Davis, 
Line Algoed e María Hernández-Torrales. 
Link: http://bit.ly/CapituloTTCOCG 

Matéria “O Termo Territorial Coletivo e a Luta pelo 

Direito à Cidade: Diálogo Sobre Rio e Moçambique” — 
Publicada no RioOnWatch, reportando a LIVE organizada 
pelo Projeto TTC para o Circuito Urbano de 2020, a 
matéria faz uma síntese dos pontos mais importantes 
que foram tratados na live, trazendo depoimentos dos 
palestrantes e oferecendo um panorama geral do evento. 
Link: http://bit.ly/MatériaLiveTTC

Artigo “Novos olhares sobre a Lei 13.465/17: 

Potencialidades no Fortalecimento das Comunidades 

através dos Termos Territoriais Coletivos” — Artigo 

escrito por dois membros da equipe do Projeto TTC, 
Tarcyla Fidalgo e Felipe Litsek, e publicado pela revista 
InSURgência. O artigo analisa algumas limitações 
e possibilidades trazidas pelo novo marco nacional 
da regularização fundiária, a Lei 13.465/17, para a 
implementação de TTCs no país. 
Link: http://bit.ly/ArtigoTTC

Artigo “Os ‘Community Land Trusts’: potencialidades e 

desafios de sua implementação nas cidades brasileiras” — 

Artigo escrito por Tarcyla Fidalgo do Projeto TTC, e publicado 
pela Revista de Direito da Cidade. O trabalho faz um 
panorama dos TTCs no mundo e analisa as potencialidades e 
desafios para uma possível aplicação no Brasil, especialmente 
para a garantia da segurança da posse para a população de 
baixa renda residente em assentamentos informais.
Link: http://bit.ly/CLTsPotencialidades

Matéria “Uma Abordagem Piramidal para a Urbanização 

das Favelas: Regularização e Participação” — Publicada 
no RioOnWatch, e escrita pela arquiteta-colaboradora, 
Natalia Meléndez Fuentes, esta matéria é a segunda 
parte de uma série propondo uma abordagem completa 
para urbanização de favelas e faz menção ao TTC como 
instrumento crítico neste empreendimento. 
Link: http://bit.ly/AbordagemFavelas2 

PUBLICAÇÕES E APRESENTAÇÕES

RECONHECIMENTO
Ao longo de 2020, o Projeto TTC foi amplamente 
reconhecido através de convites para apresentar 
o trabalho e participar de diversos movimentos 
de influência, do local ao internacional:

Apresentações sobre o TTC nas reuniões sobre 
moradia adequada da Câmara dos Vereadores do 
Rio de Janeiro — Ao longo de 2020, toda sexta-feira 
foi realizada, através do presidente da Comissão de 
Moradia Adequada da Câmara do Rio de Janeiro, 
uma reunião aberta para tratar do tema da moradia 
em momentos de pandemia. Cada edição contava 
com a participação de um palestrante convidado. 
As duas coordenadoras do Projeto TTC, Theresa 
Williamson e Tarcyla Fidalgo, foram convidadas 
em duas datas diferentes, para apresentar temas 
relacionados ao TTC. Theresa falou no dia 05/06, 
fazendo uma exposição sobre o potencial do 
instrumento para assentamentos informais, e Tarcyla 
falou no dia 17/07, falando sobre aspectos jurídicos e 
estruturais do modelo.

Link da apresentação sobre o potencial do TTC: 
http://bit.ly/ApresentaçãoPotencialTTC
Link da apresentação sobre a estrutura do TTC: 
http://bit.ly/ApresentaçãoEstruturaTTC

Apresentação sobre o TTC no 10º Fórum Urbano 
Mundial das Nações Unidas — Realizado nos 
Emirados Árabes entre 8-13 de fevereiro de 2020, o 
10º FUM contou com nossa participação no painel 
Acelerando os ODS através do Desafio de Projetos 
Locais. Desde 2019 o Projeto TTC está entre os 

projetos reconhecidos no site do Desafio de Projetos 
Locais.

Apresentação no Webinário “Assegurando o Direito 
à Terra: TTCs em Assentamentos Informais” — Este 
evento, ocorrido no dia 29/10/2020, foi organizado 
pela World Habitat e teve como tema central o papel 
do Termo Territorial Coletivo na garantia do direito à 
terra para comunidades informais e proteção contra 
ameaça da remoção e gentrificação. Ele contou 
com a participação de lideranças de experiências 
internacionais de TTCs em assentamentos informais: 
Porto Rico, Bangladesh e nós, no Brasil. 
Link da gravação:
http://bit.ly/EventoCLTsWorldHabitat (em inglês)

Matéria “Brazil’s first Community Land Trust” 
— Publicada pela World Habitat, uma instituição 
internacional reconhecida no tema do direito à 
moradia digna, e apoiadora do Projeto TTC, a matéria 
compartilha a atuação do Projeto no Trapicheiros, 
reconhecendo a comunidade como um possível 
piloto do primeiro TTC no Brasil. 
Link da matéria: http://bit.ly/WorldHabitatTrapicheiros

Apresentação com menção ao Projeto TTC no “1º 
Fórum de Desafio de Projeto Local: Acelerando os 
ODS através do Desafio de Projetos Locais” — Em 
27 de outubro de 2020, desenvolvido pelos grupos 
de pesquisa SEL-RJ e GAE (PROARQ-UFRJ) e 
CSUD  (Center for Sustainable Urban Development - 
Columbia University). 
Link da apresentação: http://bit.ly/LPCUFRJ

http://bit.ly/CapituloTTCOCG
http://bit.ly/Mat%C3%A9riaLiveTTC
http://bit.ly/ArtigoTTC
http://bit.ly/AbordagemFavelas2
http://bit.ly/Apresenta%C3%A7%C3%A3oPotencialTTC
http://bit.ly/Apresenta%C3%A7%C3%A3oEstruturaTTC
https://bit.ly/2MIqmsc
https://bit.ly/2MIqmsc
https://localprojectchallenge.org/
https://localprojectchallenge.org/
http://bit.ly/EventoCLTsWorldHabitat
http://bit.ly/WorldHabitatTrapicheiros
http://bit.ly/3j2eA8g
http://bit.ly/3j2eA8g
http://bit.ly/3j2eA8g
http://bit.ly/LPCUFRJ
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SAIBA MAIS
Informações: www.termoterritorialcoletivo.org 

E-mail: ttc@comcat.org
WhatsApp: +55 21 99835-0613

Artigos: http://bit.ly/TTCsNoRioOnWatch 
Vídeos: www.bit.ly/TTCVideos
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